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Teen Económico - O que faz um de-
putado do Parlamento Europeu?
Mário David - Enquanto Câmara 
Legislativa, o trabalho do Parla-
mento Europeu tem grandes se-
melhanças com o Parlamento 
Nacional, mas também algumas 
especificidades.
Aqui não há a dicotomia Gover-
no-Oposição, existem pró e an-
ti-europeus. Há no Parlamento 
Europeu uma maior indepen-
dência e responsabilidade indi-
vidual do Deputado.
Por isso dou tanta importân-
cia à "accountability" (ou seja o 
"prestar contas" ao eleitorado), 
que tem sido uma preocupação 
constante da minha atuação en-
quanto eurodeputado, pelo que 
possuo uma Newsletter digital 
e mantenho uma página da in-
ternet (www.mariodavid.eu), 
Facebook, Flickr e canal Youtube 
permanentemente actualizados.
Em termos mais concretos, te-
mos o trabalho nas Comissões 
Parlamentares (no meu caso a de 
Relações Externas, Segurança e 
Defesa, e Comércio Internacio-
nal), nas Delegações Parlamen-
tares (sou Presidente da Dele-
gação do Maxereque, e mem-
bro da Assembleia Parlamen-
tar da União para o Mediterrâ-
neo, da Delegação à Assembleia 
Parlamentar da OTAN e da As-
sembleia Parlamentar Paritária 
União Europeia - Àfrica, Caraí-
bas e Pacífico). Aí preparam-se, 
discutem-se a aprovam-se re-
latórios e respectivas emendas, 
fazem-se audições e levantam-
se questões para debate com o 
Conselho e a Comissão Europeia. 
Antecedendo as sessões plená-
rias do Parlamento Europeu os 
diferentes grupos políticos co-
ordenam as suas posições, defi-
nem as suas listas de oradores e 
as listas de voto sobre os diferen-

tes temas em discussão.

TE - No que é que o trabalho de um 
eurodeputado é importante para 
Portugal?
MD - Se bem que, nos termos 
dos Tratados, os Eurodeputados 
representam toda a União Euro-
peia, é óbvio que todos temos a 
obrigação de, num projecto que 
se baseia na partilha voluntária 
de soberania, defender antes de 
tudo o interesse nacional e veri-
ficar o impacto que a nova legis-
lação comunitária pode vir a ter 
no nosso quotidiano.

TE - Quais as características de um 
bom eurodeputado?
MD - Pró-acção, sensatez, ca-
pacidade de trabalho, de esta-
belecer acordos e compromissos 
com os seus colegas das outras 
nacionalidades e de outros gru-
pos políticos para melhor defen-
der o interesse nacional.

TE - Qual foi, até agora, o seu maior 
desafio até agora como deputado?
MD - No Parlamento Europeu os 
meus colegas conferiram-me o 
privilégio e a responsabilidade 
de presidir à Delegação das Re-
lações com o Maxereque, que in-
clui o Egipto, a Jordânia, o Líba-
no e a Síria. Foi-me depois atri-
buído ser o relator do Processso 
de paz no Médio Oriente.
Sem ter obviamente a veleida-
de de pensar que a minha acção 
tem qualquer impacto em tão 
complexo tema, tem-me possi-
bilitado toda uma série de con-
tactos, encontros, estudos e re-
flexões extremamente enrique-
cedores. E espero, pelo menos, 
contribuir com um "grãozinho" 
para combater o ódio, o radica-
lismo, o fundamentalismo e o 
autismo que existe na região.

TE - E a experiência mais marcante?
MD - O ter contribuído para a 
re-eleição do Dr. Durão Barro-
so, Presidente da Comissão Eu-
ropeia, e ter verificado que o fei-
to do seu primeiro mandato pe-
lo Conselho Europeu e Deputa-
dos Europeus lhe granjeou uma 
votação muito mais significativa 
do que a conseguida cinco anos 
antes!

TE - Porque é importante para Por-
tugal que o Presidente da Comissão 
Europeia seja português?
MD - Além do inegável prestígio 
para o país e para os portugueses 
pelo facto do líder da Comissão 
Europeia, que representa cer-
ca de 500 milhões de habitan-
tes e um dos blocos económicos 
e comerciais mais poderosos do 
mundo, é igualmente evidente 
que por força destas funções o 
nível de influência de Portugal e 
dos próprios portugueses na Eu-
ropa e mesmo no mundo, se tor-
na maior pelo facto do Presiden-
te da Comissão ser português e 
falar português.
E como bem lembrou o Dr. Du-
rão Barroso em recentes decla-
rações à Antena 1 "na Comis-
são Europeia somos indepen-
dentes dos Governos, porque a 
nossa função é supra-nacional, 
mas não somos apátridas, eu sou 
português com muito orgulho e 
muita honra!".

TE - Qual é o caminho que falta a 
Europa percorrer?
MD - Com o Tratado de Lisboa, a 
União dotou-se dos mecanismos 
institucionais e dos equilíbrios 
inter-institucionais que lhe per-
mitem um funcionamento har-
monioso com 27 ou mais Estados 
Estados-Membros. A actual cri-
se financeira, económica e so-
cial, à escala global, veio eviden-

ciar a necessidade de uma maior 
articulação das políticas fiscais e 
sociais, se queremos, como é o 
meu caso, manter o modelo so-
cial europeu de que disfrutamos.

TE - Como é que é o seu dia-a-dia?
MD - À segunda-feira parto de 
Lisboa para Bruxelas ou Estras-
burgo no voo das sete e meia da 
manhã. Nas duas cidades es-
tou normalmente no Parlamen-
to Europeu entre desde as 9 ho-
ras da manhã até às dez da noi-
te, hora a que regresso ao Hotel. 
Às quintas regresso a Lisboa on-
de chego por volta das nove da 
noite. Os dias repartem-se en-
tre os trabalhos das Comissões, 
Grupos de Trabalho, Delegações 
Parlamentares e side-meetings, 
bem como pelo estudo e pre-
paração de relatórios e pergun-
tas ao Conselho e à Comissão e 
encontros com eleitores e jor-
nalistas. Antes de sair do Gabi-
nete ainda sigo o Telejornal pa-
ra me manter actualizado com a 
política nacional, para além dos 
despachos das agencias agências 
noticiosas que chegam constan-
temente. As sextas são consa-
gradas a encontros em Portugal.

TE - A que horas acorda?
MD - Às segundas, às cinco da 
manhã; nos outros dias às oito 
horas.

TE - Onde/e o que costuma almoçar?
MD - Na cantina do Parlamen-
to, onde me falta a mão da me-
lhor cozinheira do mundo, a mi-
nha mulher. Quanto ao que co-
mo, ainda não cresci: continuo a 
privilegiar um bom bife com ba-
tatas fritas e, como não bebo al-
cool, uma Cola Zero!

TE - Como vai para o escritório?
MD - De transporte público ou 

do Parlamento.

TE - Janta em casa ou sempre fora?
MD - Durante a semana, não 
janto, apenas uma fruta no re-
gresso ao hotel.

TE - Como é que consegue estar cal-
mamente em família?
MD - Simplesmente não consi-
go. A minha mulher diz, e com 
razão, que teve que actuar co-
mo "mãe solteira". Agradeço-
lhe, bem como ao meu filho, pe-
lo aluno exemplar que foi e pe-
lo caracter que desenvolveu. Ela 
e o meu filho foram os maiores 
prejudicados pelas minhas per-
manentes ausências. E mesmo 
adorando o que faço, também fui 
bem penalizado neste aspecto.

TE - Viaja muito? Quantos dias por 
mês passa em viagem?
MD - Viajo no mínimo quatro 
dias por semana, como referi. 
Por vezes, é preciso começar ou 
terminar missões que nos ocu-
pam mesmo o fim de semana.

TE - Gosta de futebol? Qual o seu 
clube?
MD - Não gosto! Sou fanáti-
co! Uma fraqueza! E sofro como 
membro do Conselho Leonino 
do Sporting Clube de Portugal.

TE - Que conselho de vida daria a 
um jovem de 16 anos para poder vin-
gar no Mundo de hoje?
MD - Que estude, que se prepa-
re para um mundo cada dia mais 
competitivo. E que domine per-
feitamente, para além das ferra-
mentas informáticas, no míni-
mo, o inglês e outra língua com 
verdadeira utilidade prática. E 
que aprendam a ser audazes!
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